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RESUMO: Este artigo tem por objetivo refletir sobre as contribuições da linguagem do 

teatro de bonecos ao processo de ensino-aprendizagem no contexto da disciplina de 

Arte em escolas públicas. Para tanto, faremos o relato e a discussão crítica de duas 

experiências específicas, conduzidas pela autora, enquanto estudante dos 

componentes curriculares de estágio supervisionado junto a estudantes do ensino 

fundamental e médio. O estudo destaca a importância de diversificar os conteúdos da 

disciplina de Arte, os quais, geralmente, estão mais ligados às artes visuais; bem como 

aponta os benefícios que o trabalho com bonecos pode propiciar, tais como o incentivo 

ao trabalho em equipe, o estímulo à imaginação e à criatividade, o desenvolvimento 

de habilidades psicomotoras e a consciência ambiental, já que os bonecos são 

confeccionados a partir de materiais descartáveis.    

 

Palavras-chave: teatro de bonecos; arte; educação. 

 

ABSTRACT:  This article aims to reflect on the contributions of the puppet theater 

language to the teaching-learning process in the context of the discipline of Art in 

public schools. Therefore, we will report and critically discuss two specific 

experiences, conducted by the author, as a student of the curricular components of 
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supervised internship with elementary and high school students. The study highlights 

the importance of diversifying the contents of the Art discipline, which are generally 

more linked to the visual arts, as well as points out the benefits that working with dolls 

can provide, such as encouraging teamwork, stimulating imagination and creativity, 

developing psychomotor skills and environmental awareness, since the dolls are made 

from materials disposable. 

 

Keywords: puppet theater; art; education. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste trabalho é relatar e discutir pedagogicamente duas 

experiências com a linguagem do teatro de bonecos realizadas por mim enquanto 

estudante da licenciatura em Artes Cênicas na Universidade Federal da Grande 

Dourados – UFGD, entre os anos de 2016 e 2017, junto a estudantes do ensino 

fundamental e médio de duas escolas públicas localizadas nos municípios de 

Dourados e Ponta Porã, na região sul do Estado de Mato Grosso do Sul. As atividades 

ocorreram no âmbito dos componentes curriculares Estágio Supervisionado II e 

Estágio Supervisionado III, nos quais os licenciandos ministravam algumas aulas da 

disciplina de artes. Havia a possibilidade de escolher uma entre várias linguagens 

artísticas e assim, optei por teatro de bonecos. Devido à minha experiência anterior 

como atriz nessa linguagem, me senti motivada a experimentá-la em sala de aula.3 

O teatro de bonecos é uma expressão artística tão antiga quanto o teatro de 

atores vivos. Ele se faz presente em todas as culturas humanas, desde os primórdios 

da civilização, sendo difícil precisar com exatidão seu surgimento. No Brasil, pesquisas 

indicam que ele teria chegado com os colonizadores portugueses, porém, temos 

notícias de que, mesmo antes desse evento, os povos originários que aqui viviam já 

praticavam formas embrionárias do que hoje denominamos teatro de bonecos. 

(FERREIRA; CALDAS, 1989, p. 11). 

É notório o fascínio exercido pelo boneco sobre todo tipo de público. Embora o 

senso comum tenda a associar essa manifestação exclusivamente ao universo infantil, 

a verdade é que o boneco tem o poder de tocar, pela via da emoção e da sensibilidade, 

pessoas de todas as idades, que se identificam de imediato com estas figuras 

inanimadas. Contudo, é entre as crianças, sobretudo as mais pequenas, que 

observamos mais facilmente tal identificação. Em suas brincadeiras, elas 

espontaneamente dão vida, movimento e voz aos seus objetos (bonecas, brinquedos, 

 

3 Meus agradecimentos ao Prof. Igor Schiavo, docente da UFGD que, à época, ministrou os 
componentes Estágio Supervisionado I, II e III, pela confiança em mim depositada bem como a Gessica 
Keyla, minha colega de turma com quem dividi as atividades neste Estágio II. 
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etc) os quais, por meio do jogo lúdico, se tornam seus companheiros em aventuras 

imaginárias.  

O uso de bonecos em contextos educativos é uma prática antiga. Em nosso meio, 

há décadas, professoras e professores dos diversos níveis de ensino perceberam o valor 

dessa forma artística enquanto instrumento pedagógico e passaram a incluir bonecos, 

principalmente de luva (conhecidos como fantoches) em seu trabalho em sala de aula. 

Nesse caso, com frequência o boneco atua como um auxiliar no processo de ensino de 

conteúdos de outras disciplinas. (FERREIRA; CALDAS, 1989, p. 14). Quanto à 

bibliografia sobre o tema, já existe um número razoável de obras, algumas de origem 

acadêmica, dedicadas ao ensino de técnicas básicas de construção e animação, bem 

como ao relato de experiências e à reflexão sobre os benefícios que essa prática pode 

proporcionar aos estudantes. (FERREIRA; CALDAS, 1989; MACHADO, 1970; RIOS, 

1991; SILVA, 2004; SILVEIRA, 1997) Entretanto, o teatro de bonecos, assim como o 

teatro e a arte de um modo geral, está muito longe do reconhecimento que merece, 

ocupando um espaço ainda muito reduzido e pouco valorizado pelos sistemas de 

ensino. 

Quanto às formas de se trabalhar o boneco com as crianças no espaço escolar, 

identificamos duas grandes abordagens: na primeira, são os adultos (a professora, o 

professor, um artista ou grupo convidado) que realizam a apresentação, 

permanecendo as crianças na condição de público espectador; na segunda, as crianças 

são incentivadas a construir seus fantoches, criar histórias próprias (ou a partir de 

textos de terceiros) e representá-las. Entendemos que os dois caminhos se 

complementam e são válidos, pois, como afirmou Ana Maria Amaral, 
 

 

enquanto a criança o assiste, ou seja, enquanto espetáculo, sabemos 
que nada se fixa na mente de uma criança tão bem quanto as imagens 
que emocionalmente a prendem, transformando-a internamente. 
Enquanto a criança o cria, possui um valor educativo muito grande, 
pelo seu aspecto lúdico e criativo, envolvendo atividades motoras, 
além de propiciar o desenvolvimento da expressão verbal e do 
trabalho em equipe. (AMARAL, 1977, p. 39).  

 

 

 Destacamos a importância de que, seja qual for a estratégia a ser empregada, a 

inteligência e o senso crítico do público infantil sejam respeitados, evitando-se 

meramente a transmissão de lições de moral ou o reforço de padrões estereotipados 

de comportamento, algo, infelizmente, ainda comum em alguns contextos. O teatro de 

bonecos, com seu poder de encanto e identificação, não deveria, a nosso ver, estar 

atrelado a discursos retrógrados e imbecilizantes. Por outro lado, não nos opomos à 

utilização de bonecos como auxiliar no processo de ensino de outras disciplinas do 

currículo; porém, entendemos que esta não pode ser a única perspectiva a ser adotada. 
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O teatro de bonecos, enquanto manifestação artística, tem seu valor próprio e não 

precisa, necessariamente, estar a serviço de outras áreas do conhecimento. 

Voltando à questão dos benefícios que atividades com bonecos, mais 

especificamente aquelas que preveem o envolvimento da criança no processo de 

confecção podem propiciar (FERREIRA; CALDAS, 1989, p. 13-14) destacam, entre 

outros, os seguintes: 

Princípio de socialização. Ao trabalharem coletivamente na criação e animação 

de seus fantoches, as crianças começam a perceber a necessidade de esperar sua vez 

de falar, a exercitar a escuta e o respeito às falas dos colegas. Reforçamos, aqui, a 

relevância da atividade em equipe, característica do teatro em geral e do teatro de 

bonecos, fator que é menos preponderante em outras linguagens artísticas. 

Desenvolvimento da expressão oral e artística e da imaginação criadora. Isso 

porque os materiais utilizados favorecem a criação de variados personagens e 

histórias. 

Autoexpressão. Por meio dos bonecos, os estudantes expressam com mais 

liberdade seus medos e desejos; reproduzem histórias conhecidas, criam novas 

narrativas, etc. Consequentemente, vivenciam um processo de autodescoberta pessoal. 

Descoberta e ampliação das possibilidades corporais e vocais, uma vez que 

diferentes modelos de bonecos estimulam a pesquisa de movimentos e de variadas 

tonalidades e ritmos de fala. 

Silveira complementa:  
 

 

A introdução da prática do teatro de bonecos na escola, como 
proposta de arte-educação - nas séries iniciais - amplia as 
possibilidades para o aprendizado, pois alia o ato de criar ao 
processo de assimilação dos saberes. Além disso, cria espaço para 
uma interação entre os conteúdos escolares e os diversos 
conhecimentos vivenciados no ato do fazer artístico e na 
diversidade temática que a dramatização aborda. E, ainda, a relação 
afetiva que se estabelece entre o grupo e entre a criança e o boneco, 
ausente nas práticas educacionais pedagógicas que enfatizam o 
aprendizado de forma mecânica, negando emoções, sentimentos e 
formas diferenciadas de expressão. (SILVEIRA, 1997, p. 53). 

 

 

Em uma época como a nossa, em que muitas crianças vivem rodeadas de telas 

e cada vez mais isoladas, justamente na idade em que deveriam estar se socializando 

e se desenvolvendo física e emocionalmente, tais contribuições se mostram ainda mais 

relevantes. Como se observa, são muitos os fatores positivos que justificam a presença 

do teatro de bonecos no currículo escolar. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

 

O Estágio Supervisionado II realizou-se no período de agosto a setembro de 

2016 na Escola Estadual Pastor Daniel Berg, localizada em Dourados-MS, com 

estudantes do 7º, 8º e 9º ano do ensino fundamental e teve duração total de 24 

horas/aula. (8 encontros). Devido à sua localização geográfica, a escola atende, 

principalmente, estudantes oriundos de famílias menos favorecidas economicamente. 

Na época, a disciplina de artes contemplava exclusivamente conteúdos de artes 

visuais, sendo que, especificamente no período em que realizamos o estágio, o tema 

estudado era folclore brasileiro. Dessa forma, nossas atividades com bonecos 

deveriam, necessariamente, se adequar a este assunto. A grande maioria dos 

estudantes nunca havia visto uma peça de teatro, muito menos teatro de bonecos. 

Como estratégia metodológica, entendemos que o ideal, nesses casos, seria 

proporcionar a eles ao menos uma apresentação de um espetáculo como forma de 

despertar o interesse pela linguagem; porém, isto não foi possível. Alternativamente, 

optamos por exibir alguns vídeos e fotos e também por recorrer ao conhecimento que 

eles já possuíam sobre bonecos como personagens famosos em programas populares 

de  TV.  

Seguindo a sugestão de Amaral (1977, p. 40), decidimos ministrar alguns 

exercícios preparatórios antes da fase de construção dos fantoches. Um deles foi o jogo 

Somente mãos (SPOLIN, 1979, p. 133), no qual o participante deve mostrar um 

personagem (quem), um ambiente (onde) e uma atividade (o quê) utilizando apenas 

as mãos. Na nossa versão do jogo, utilizamos um tecido como empanada, que é uma 

espécie de biombo, utilizado no teatro de fantoches para ocultar o corpo do 

bonequeiro, deixando apenas o boneco à vista do público. Pedíamos aos estudantes 

que mostrassem sentimentos de tristeza, raiva, alegria, etc., apenas com o recurso das 

mãos. Em uma variação deste jogo, os estudantes executavam as mesmas ações, porém 

utilizando meias, como se fossem luvas.  

Em seguida, passamos à fase de construção dos fantoches. Em processos 

semelhantes ao nosso, este momento pode ser muito inspirador. Vivemos em um 

mundo em que tudo já vem pronto. Vivemos cercados de produtos industrializados, 

de modo que basta ter dinheiro para comprá-los. As crianças são particularmente 

prejudicadas nesse processo. O ato de construir os próprios brinquedos vem sendo 

abandonado. O que era uma prática comum em tempos passados passou a ser uma 

exceção. A própria brincadeira em si, com seus movimentos, sua liberdade corporal e 

alegria vem perdendo espaço para os aparelhos celulares, tablets e outros 

eletroeletrônicos. Por isso é muito importante o processo de confecção, pois: 
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O ato de construção e criação, tanto na arte como na educação, produz uma 

relação de proximidade e identidade entre aquilo que se faz e aquilo que 

conhecemos através de livros, de discursos, de filmes ou qualquer forma 

de registro dos conhecimentos produzidos pelo ser humano. Pois o 

próprio ato de fazer alguma coisa faz com que o sujeito lide com vários 

saberes, técnicas e percepções, na prática; ou seja, possibilita a interação 

(tão desejada ou discursada) entre teoria e prática (SILVEIRA, 1997, p. 46). 
 

 

As técnicas de construção de bonecos são as mais variadas, a depender do tipo 

de boneco e da técnica a ser empregada: luva, vara, manipulação direta, etc. É um 

trabalho que exige tempo, paciência e conhecimentos específicos, por isso mesmo pode 

não ser indicado para jovens iniciantes em um contexto escolar. As crianças e 

adolescentes não tem paciência, querem ver o boneco pronto logo. Se isso não acontece 

o grupo pode se frustrar e perder aquele entusiasmo inicial. É por isso que a sucata é 

tão utilizada, já que são materiais bastante acessíveis e que permitem construções 

rápidas e eficientes.4 Bonecos de luva (também conhecidos como fantoches) são 

bastante indicados para este trabalho com crianças e jovens, por sua leveza e 

praticidade. Como o nome já indica, é um tipo de boneco que é calçado como uma 

luva. A cabeça pode ser feita com uma bola de papel, de isopor, uma pequena garrafa 

pet ou outro material; e o corpo geralmente é feito de tecido, podendo ser uma meia, 

sendo que os dedos do manipulador tornam-se as mãos do boneco. É possível 

confeccionar fantoches ainda mais simples, utilizando um palito de churrasco e 

colando-se uma figura recortada, por exemplo. 

A construção dos bonecos era sempre feita em grupos. Com isso buscávamos 

incentivar o trabalho em equipe, a cooperação, a ajuda mútua. Para que o boneco surja, 

é necessário o esforço coletivo. Dessa forma, procurávamos mostrar, na prática e não 

apenas no discurso, a importância da união de um grupo na resolução de problemas, 

deixando de lado o egoísmo e o individualismo tão característicos da sociedade de 

consumo atual. 
 

 

Desde a escolha dos materiais até a forma como se desenvolve este trabalho 
constitui-se uma intencionalidade educativa, criadora, que pressupõe uma 
atividade não competitiva, por isso mesmo coletiva, pois mesmo que cada um 
faça seu próprio boneco há uma interação constante entre o grupo que irá se 
unir para criar e construir histórias para dramatizar com os bonecos 
(SILVEIRA, 1997, p.49). 

 

 

4 Alguns exemplos de sucata fáceis de conseguir: embalagens de plástico vazias e limpas, caixas 
de leite, de remédios, de ovos; jornais velhos, papeis diversos, papelão, tampinhas, palitos, pedaços de 
tecidos, meias, etc. 
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Com os bonecos já confeccionados (ou ainda em processo), propusemos aos 

estudantes que criassem pequenos roteiros a partir das lendas folclóricas já estudadas 

por eles na disciplina. Tais roteiros serviriam de base para as ações dos fantoches.  

Muitos estudantes tiveram dificuldades em razão da falta de conhecimento e de 

contato com a forma dramática. No intuito de contornar estes problemas, trouxemos 

pequenos textos de teatro para crianças, mostramos as rubricas e os diálogos a fim de 

que eles compreendessem a diferença entre textos literários e dramatúrgicos. Também 

recorremos à estrutura proposta por Spolin (1979) que consiste em definir Onde (o 

local da ação), Quem (os personagens da cena) e O Quê (a ação propriamente dita).  

A fim de que os estudantes tivessem uma experiência teatral mais completa, 

propusemos que os grupos realizassem uma pequena apresentação ao final do 

processo. Estas apresentações, no entanto, não contaram com público externo. A 

plateia era composta pelos próprios estudantes, que assistiam uns aos outros.  

Concluídas as atividades, solicitamos aos participantes que escrevessem um 

pequeno depoimento sobre a experiência. Não havia a obrigatoriedade da entrega e 

nem a necessidade de se identificar. Surpreendentemente, recebemos um grande 

número de escritos, nos quais foi possível auferir os efeitos deste trabalho no processo 

de ensino-aprendizagem. Quase todos avaliaram as atividades como difíceis e pouco 

interessantes no início; porém, pouco a pouco, com o decorrer das aulas, foram se 

envolvendo e descobrindo o prazer dessa forma de arte: 
 

 

No início não achei muito interessante pois não estava habituada com 
teatro, mas com o passar dos dias a gente foi se divertindo, fazendo os 
personagens, criando um roteiro, pensando e ensaiando a história, 
tentando fazer da melhor forma a apresentação. E no fim, todo mundo deu 
muitas risadas, ganhou boas lembranças e experiência! E conheceu ao 
menos um pouco o mundo do TEATRO! Obrigada por nos dar essa 
oportunidade. (Aluna R, 9º ano)5 

 

 

Alguns pontos foram frequentemente destacados, como por exemplo o 

ineditismo, para eles, em relação ao trabalho com bonecos. Em muitos depoimentos 

encontramos observações nesse sentido. Para eles, a aula de artes tornou-se diferente, 

proporcionando novas experiências:  
 

 

É sempre legal fazer algo diferente e o teatro de fantoches é cheio de 
surpresas, ninguém esperava isso desde a construção dos bonecos até a 
apresentação. Foi complicado na hora da apresentação. É difícil se 
concentrar e falar em público, mesmo com um pano na frente. Bate aquele 
nervosismo. Fora isso foi legal e agradeço a vocês por proporcionarem essa 
experiência para nós. (Aluno/a X, 9º ano).6 

 

5 Depoimento escrito. 
6 Depoimento escrito. 
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Muitos destacaram também o lado lúdico e divertido das atividades, o 

despertar da criatividade e da imaginação; e até mesmo a melhora de aspectos 

relacionados à timidez, ao medo de se expor e à desenvoltura na fala: 
 

 

Eu achei a experiência ótima, porque ela ajudou muito para nós perdermos 
a vergonha e o medo de ficar lá na frente apresentando. Também nos 
ajudou a aprender a falar alto, perder a timidez, isso foi muito interessante. 
(Aluno/a Y, 7º ano).7 
 
Eu adorei. Foi demais essa experiência de teatro, porque nós não fazemos 
muito isso aqui. Além de trabalhar a nossa timidez e criatividade. Adorei 
a montagem dos bonecos. Deveriam vir mais vezes na escola. Obrigado! 
(Aluno R. 8º ano).8 

 

 

Particularmente, me surpreendi com o tom carinhoso da maioria dos 

depoimentos, os quais sempre se encerravam com agradecimentos pela nossa presença 

em sala de aula. O que demonstra que conseguimos, mesmo em um relativo curto 

espaço de tempo, ganhar a confiança dos estudantes, algo que considero fundamental 

em processos de ensino. 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 

 

As atividades referentes ao Estágio Supervisionado III se deram no mês de 

março de 2017, na Escola Estadual Nova Itamarati, localizada em Ponta-Porã-MS. Por 

estar inserida em uma área rural contemplada pela reforma agrária, a escola possui 

metodologias voltadas para a educação do campo. Atende crianças, jovens e adultos 

cujas famílias são oriundas de diversas regiões do estado e do país. Possui uma boa 

infraestrutura e espaços como ludoteca, biblioteca, quadras de esportes, sala 

multimeios, etc. Desenvolve projetos extracurriculares de xadrez, tênis de mesa, teatro, 

judô e violão, entre outros. As atividades de estágio ocorreram de forma condensada, 

no espaço de uma semana, com encontros diários junto aos alunos do ensino médio; 

com duração total de 24 horas/aula. 

Uma diferença importante em relação ao estágio anterior foi que neste os 

estudantes puderam optar por um tipo de atividade, entre várias que foram oferecidas 

pelos grupos de estagiários como jogos teatrais, confecção de máscaras, dança e 

música. Para minha surpresa, houve uma grande procura por teatro de bonecos. 9 

Também não havia a obrigatoriedade de vínculo com conteúdos do currículo, o que 

 

7 Depoimento escrito. 
8 Depoimento escrito. 
9 O grupo responsável por teatro de bonecos era composto pelas discentes Lindaura Herculano, 
Lúcia Aparecida Nascimento e por mim. 
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possibilitou a escolha de temas e assuntos próprios por parte dos estudantes na fase 

de criação das cenas.   

Mantivemos a proposta de sempre iniciar os encontros com alguma dinâmica 

ou jogo com a finalidade de atingir uma certa disponibilidade corporal, bem como 

trabalhar a interação coletiva. Destaco dois destes jogos: 

- Jogo do barbante. Duplas de jogadores seguram um fio esticado entre eles e 

evoluem pelo espaço, explorando os planos alto, médio e baixo e mantendo o fio 

esticado. Este exercício trabalha a concentração, a escuta, o foco no companheiro e a 

interação. 

- Jogo da bexiga. É uma dinâmica interessante e divertida na qual o participante 

começa simplesmente brincando com a bexiga e se movimentando pelo espaço. A 

regra é não deixá-la cair no chão, nem estourá-la. É uma forma de trabalhar o corpo 

ludicamente, sem cansá-los com exercícios muito técnicos. 

Estes e outros exercícios preparatórios semelhantes foram bem recebidos pelos 

estudantes. 

Quanto à confecção dos bonecos, optamos por experimentar um tipo diferente, 

ainda menos conhecido que o fantoche de luva, o boneco de manipulação direta. Este, 

na definição de Ana Maria Amaral é um tipo de boneco em que “o ator manipulador 

segura diretamente a cabeça, os braços, os joelhos ou os pés”, podendo ser manipulado 

por dois ou três estudantes, fortalecendo o trabalho em equipe (AMARAL, 2002, p. 93). 

Ao contrário do fantoche em sua empanada, aqui o boneco é manuseado geralmente 

sobre uma mesa ou bancada à vista do público. Os atores manipuladores portanto 

permanecem visíveis junto com seus bonecos e podem tanto conservar neutra a 

expressão do rosto, de modo a destacá-los, quanto interagir com eles como 

personagens ou narradores, ou ambas as coisas. 

Para a fase de confecção dos bonecos elegemos três materiais básicos: jornal, 

barbante e fita crepe. Os estudantes foram convidados a construírem seus bonecos 

utilizando apenas e exclusivamente estes três elementos. A regra era que os bonecos 

deveriam seguir a estrutura do corpo humano em escala menor, ou seja, ter cabeça, 

tronco e membros bem como a altura aproximada de 70 cm. Optamos por não levar 

nenhum boneco pronto a servir de modelo, já que a intenção era que os grupos de 

estudantes exercitassem sua criatividade e capacidade de superar desafios durante o 

processo de confecção. A limitação de materiais aqui era proposital. Procuramos 

deixar claro também que juízos de valor não seriam empregados, pois não existe uma 

maneira padrão para confeccionar um boneco, assim como não existe boneco “feio” ou 

“bonito”. Todos são resultados do esforço de um grupo e isso já é um valor em si. A 

proposta, no geral, foi bem-aceita pelos estudantes. Muitos deles, espontaneamente, 

foram buscar outros materiais a fim de incrementar os bonecos. Observei que eles eram 

detalhistas, se preocuparam em acrescentar boca, olhos, colares, adereços diversos.  
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De acordo com Amaral, “para a manipulação de bonecos articulados é 

importante que se estabeleça uma relação entre o corpo do ator e o boneco” 

(AMARAL, 2002, p. 88). Ou seja, a referência para os movimentos desse tipo de boneco 

é o corpo humano. A autora sugere a aplicação de exercícios preparatórios como o que 

segue: 
 

 

Um personagem em cena – ator-boneco + 3 manipuladores + narrador. 
Esse exercício é feito com quatro atores. Um deles concentra-se para criar 
em seu rosto a máscara de um personagem, mantendo-se totalmente 
passivo, e assim transforma-se num boneco, sob o controle de três 
manipuladores. Um controla a cabeça, outro manipula os braços e um 
terceiro, com toques na parte de trás dos joelhos, controla as pernas. 
(AMARAL, 2002, p. 89). 

 

 

Exercícios como esse trabalham não somente com a questão da manipulação 

dos bonecos, mas, ao envolver os corpos dos alunos, trazem elementos importantes 

como a necessidade de cuidado com o companheiro, o prestar atenção nos 

movimentos, o início do desenvolvimento de uma consciência corporal. Aquele que se 

deixa manipular deve exercitar a confiança e a entrega. Já com os bonecos, a 

manipulação a três estimula novamente o trabalho em equipe, a cooperação e a 

sintonia fina entre o grupo, pois, sem tais elementos o boneco não ganha “vida”. 

A etapa seguinte consistiu em trabalhar a manipulação dos bonecos com base 

nos movimentos do corpo humano: andar, parar, correr, sentar, acenar, etc. Fazer os 

bonecos expressarem “sentimentos” como raiva, tristeza, alegria, etc. Acrescentar a 

fala ao exercício. Explorar a relação entre os vários bonecos, colocá-los para interagir 

uns com os outros. Acrescentar pequenos objetos com os quais os bonecos possam 

contracenar, a fim de enriquecer o jogo cênico. Os estudantes se saíram muito bem 

nestes exercícios, além de se divertirem bastante.  

Para a criação da cena final, não havia, conforme já mencionado, a obrigação de 

abordar um tema específico. Assim, os estudantes puderam trabalhar suas próprias 

histórias, as quais giravam em torno de situações do cotidiano deles. Verificamos 

também nas narrativas a presença de personagens conhecidos da mídia como Super 

Homem, Mulher Maravilha e outros. Uma das turmas estava particularmente 

empolgada. Procuraram-nos a fim de melhorar e aprimorar os bonecos e pedir 

sugestões fora do horário da aula. Desenvolveram apego por suas criaturas, a quem 

chamavam de “filhos”. Para nós, era muito gratificante vê-los cheios de ideias e 

envolvidos com o trabalho. 

As maiores dificuldades decorreram das próprias condições de vida dos 

estudantes. Por exemplo, na turma da manhã, notamos que às vezes eles chegavam à 

aula sonolentos e com fome o que dificultava a concentração. Alguns relataram que 

antes de vir para a escola, tinham que cumprir uma série de tarefas domésticas, como 

tirar leite da vaca, arrumar a casa, etc.  
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Em uma ocasião, uma aluna começou a passar mal durante a aula e tivemos que 

interromper o exercício que estava sendo ministrado. Conversando com ela, soubemos 

que seu mal-estar era devido ao fato de que ela havia saído de casa sem comer nada. 

Então, minhas colegas e eu oferecemos o que tínhamos no momento: bolachas, 

salgadinhos, etc.  

No geral, a experiência com aqueles grupos de estudantes foi bastante 

gratificante. Na maior parte do tempo, eles foram extremamente gentis, atenciosos e 

carinhosos, e também demonstraram um interesse genuíno pelo trabalho. Não 

mediram esforços para que tudo desse certo, inclusive se dispondo a ensaiar em 

horários extras. São crianças e adolescentes com histórias de vida bastante difíceis em 

muitos casos. Ao mesmo tempo me pareceram muito firmes e decididos quanto ao que 

acreditam. Sabem dar valor às oportunidades de aprendizado que surgem.  

No dia da apresentação final, algumas crianças estavam empolgadas e ao 

mesmo tempo aflitas e preocupadas com a presença dos pais e com a possibilidade de 

repreensão quando retornassem às suas casas. Soubemos que alguns pais e mães não 

viam aquelas atividades com bons olhos e não queriam que seus filhos participassem, 

porque segundo a visão deles teatro seria “coisa do demônio”. Mesmo assim, depois 

de muita conversa consegui convencê-las a se apresentar. Na hora dos agradecimentos 

algumas simplesmente não quiseram aparecer, com medo das “consequências”.  

Infelizmente, não houve tempo de solicitar avaliações por escrito aos 

estudantes.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora seja uma obrigação do Estado, prevista em lei, proporcionar aos seus 

cidadãos uma educação de qualidade, infelizmente, como é de conhecimento geral, 

ainda estamos muito distantes disto. O ensino público em nosso país, sobretudo no 

nível básico, padece de inúmeros problemas: pouco investimento em materiais, 

tecnologia e infraestrutura, professoras e professores mal remunerados e 

desestimulados, classes lotadas, etc. Tudo isso dificulta a realização de um trabalho de 

qualidade. Na questão dos currículos e suas cargas horárias, há tradicionalmente uma 

ênfase em algumas áreas específicas, tais como língua portuguesa, matemática e 

ciências. O ensino de arte, apesar de sua enorme importância para o desenvolvimento 

individual e social, quase sempre é relegado a um status de inferioridade. Além disso, 

não é incomum o preconceito por parte dos próprios coordenadores e docentes, que 

veem o componente arte apenas e tão somente como um espaço de recreação e 

relaxamento entre uma disciplina e outra; considerado útil em datas comemorativas, 

quando é preciso enfeitar a escola e nunca como uma área específica do conhecimento. 
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Tal conjunto de circunstâncias acaba por contagiar a maioria dos estudantes, que se 

tornam apáticos e desmotivados. 

Na questão das linguagens estudadas, predominam os conteúdos das artes 

visuais. A aula de teatro, quando existe, costuma se limitar aos jogos teatrais e à 

encenação de peças em datas comemorativas nas quais os estudantes atuam, em geral 

a contragosto, sob a direção de um docente. Acreditamos que é importante diversificar, 

proporcionar outras vivências a fim de enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem. As experiências aqui relatadas, assim como as observações e análises 

realizadas, mostram que o teatro de bonecos tem uma grande contribuição a dar nesse 

sentido. Para isso, é preciso vencer alguns obstáculos como o preconceito e a falta de 

conhecimento por parte dos envolvidos. 
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